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Tema pungente no contexto de Compras Públicas Governamentais em todo o mundo. 

 

As compras públicas sustentáveis realizadas no primeiro trimestre de 2012 representaram 

83% das aquisições realizadas em todo o ano de 2011 nas chamadas “licitações 

sustentáveis”.  

 

Até março de 2012, o valor dessas compras representaram cerca de R$ 12 milhões de reais. 

 

Nos doze meses de 2014, as compras sustentáveis movimentaram R$ 39,06 milhões na 

aquisição de bens, por meio de 1.245 processos. 

 

Sustentabilidade 
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O Decreto Regulamenta o Art 3° da Lei n° 8.666, de 1993, que estabelece a promoção do 

desenvolvimento sustentável como um dos objetivos da licitação. 

 

A Comissão Interministerial tem por objetivo estudar a implementação de ações de logística 

sustentável no âmbito da Administração Pública Federal. 

 

Além disso, o Decreto traz conceitos gerais de sustentabilidade e recomendações iniciais para 

os órgãos. 

Decreto nº 7.746, de 2012 
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A Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração Pública –CISAP, vinculada à 

SLTI, tem natureza consultiva e caráter permanente com a finalidade de estudar e propor 

diretrizes, ações, critérios, práticas de sustentabilidade no consumo de bens e contratações 

de obras e serviços. 

 

A CISAP orientará a elaboração dos Planos de Gestão de Logística Sustentável, visando a 

implementação de práticas de sustentabilidade pelos órgãos. 

Comissão Interministerial de Sustentabilidade na 
Administração Pública - CISAP 
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Art. 3º Os PLS são ferramentas de planejamento com objetivos e responsabilidades 

definidas, ações, metas, prazos de execução e mecanismos de monitoramento e avaliação, 

que permite ao órgão ou entidade estabelecer práticas de sustentabilidade e 

racionalização de gastos e processos na Administração Pública. 

 

 

 

Instrução Normativa  SLTI/MP nº 10, de 12 de novembro de 2012 

Instrução Normativa nº 10, de 2012 
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Art. 5º Os PLS deverão conter, no mínimo: 

 I – atualização do inventário de bens e materiais do órgão ou entidade e identificação 

de similares de menor impacto ambiental para substituição;  

II – práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e serviços;  

III – responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do plano; e  

IV – ações de divulgação, conscientização e capacitação.  

 

 

 

Instrução Normativa  SLTI/MP nº 10, de 12 de novembro de 2012 

Planos de Logística – Conteúdo Mínimo 
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Art. 8º Temas das práticas de sustentabilidade e racionalização: 

I – material de consumo (papel e cartuchos para impressão e copos  

Descartáveis); II – energia elétrica;  III – água e esgoto;  IV – coleta seletiva;  

V – qualidade de vida no ambiente de trabalho;  

VI – compras e contratações sustentáveis ( obras, equipamentos, serviços de vigilância, 

de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de apoio  

administrativo e de manutenção predial); e  

VII – deslocamento de pessoal (foco na redução de gastos e de emissões de substâncias 

poluentes).  

Art. 9º - Plano de Ação para as itens listados acima. 

 

Instrução Normativa  SLTI/MP nº 10, de 12 de novembro de 2012 

Planos de Logística – Temas e Planos de Ação 
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Planos de Logística – Etapas de elaboração e aplicação 

Preparação 

Diagnóstico/Medição 

Elaboração do Plano  

Implementação do 
Plano 

Monitoramento 

Verificação e 
Avaliação 
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Fonte: PLS-EPE. Diretrizes da estrutura do PLS – Estrutura mínima segundo Instrução Normativa 
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Anexo I - Lista de Materiais de Consumo 

Código¹ 
Descrição do 

item 
Quantidade 

Unidade 
de 

medida 

Valor 
Total R$² 

Item 
Sustentável³ 

Obs.:  
¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as 
unidades integrantes do SISG. Para as demais, utilizar código de material usualmente 
empregado. 
² Somatório do valor em Real dos itens adquiridos no período de 1 ano.   
³ Informar sim ou não. 
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Anexo II - Sugestões de boas práticas de sustentabilidade 
 e de racionalização de materiais  

  

 

I - Materiais de Consumo 

Papel 
1. Dar preferência ao e-mail na comunicação evitando o uso do papel; 
2. Substituir o uso de documento impresso por documento digital; 
3. Imprimir apenas se necessário; 
4. Revisar os documentos antes de imprimir; 
5. Controlar o consumo de papel para impressão e cópias; 
6. Programar manutenção ou substituição das impressoras, em razão de eficiência; 
7. Imprimir documentos no modo frente e verso; 
8. Reaproveitar o papel impresso em apenas um lado, para a confecção de blocos de rascunho; 
9. Utilizar papel reciclado ou papel branco produzido sem uso de substâncias cloradas nocivas ao meio 

ambiente; 
10. Realizar campanhas de sensibilização para redução do consumo de papel; 

Copos Descartáveis 
1. Dar preferência para os copos produzidos com materiais que propiciem a reutilização ou a reciclagem 

com vistas a minimizar impactos ambientais adversos;  
2. Realizar campanhas de sensibilização para conscientizar os servidores a reduzirem o consumo de 

copos descartáveis; 

Cartuchos para impressão 
1. Dar preferência à utilização de impressão com estilo de fonte de texto capaz de economizar tinta ou 

toner. 
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Anexo II - Sugestões de boas práticas de sustentabilidade 
 e de racionalização de materiais  

  

 

II - Energia Elétrica 

1. Fazer diagnóstico da situação das instalações elétricas e propor as alterações necessárias para 
redução do consumo; 

2. Monitorar o consumo de energia; 
3. Promover campanhas de conscientização; 
4. Desligar luzes e monitores ao se ausentar do ambiente; 
5. Fechar as portas e janelas quando ligar o ar condicionado; 
6. Aproveitar as condições naturais do ambiente de trabalho – ventilação, iluminação natural; 
7. Desligar alguns elevadores nos horários de menor movimento; 
8. Revisar o contrato visando à racionalização em razão da real demanda de energia elétrica do órgão 

ou entidade; 
9. Dar preferência, quando da substituição, a aparelhos de ar-condicionado mais modernos e eficientes, 

visando reduzir o consumo de energia; 
10. Minimizar o consumo de energia reativa excedente e/ou demanda reativa excedente, visando reduzir 

a quantidade de reatores ou adquirindo um banco de capacitores; 
11. Utilizar, quando possível, sensores de presença em locais de trânsito de pessoas; 
12. Reduzir a quantidade de lâmpadas, estabelecendo um padrão por m² e estudando a viabilidade de se 

trocar as calhas embutidas por calhas "invertidas". 
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Anexo II - Sugestões de boas práticas de sustentabilidade 
 e de racionalização de materiais  

  

 

III - Água e esgoto 

1. Realizar levantamento e monitorar, periodicamente, a situação das instalações hidráulicas e propor 
alterações necessárias para redução do consumo; 

2. Monitorar o uso da água;  
3. Promover campanhas de conscientização para o não desperdício da água; 
4. Dar preferência a sistema de medição individualizado de consumo de água; 
5. Dar preferência a sistema de reuso de água e de tratamento dos efluentes gerados; 
6. Analisar a viabilidade do aproveitamento da água de chuva, poços artesianos; 
7. Criar rotinas acerca da periodicidade de irrigação de jardins, de forma a estipular períodos 

padronizados para esta atividade em cada época do ano; 
8. Dar preferência ao uso de descargas e torneiras mais eficientes; 
9. Dar preferência à lavagem ecológica. 

IV - Coleta Seletiva 

1. Promover a implantação da coleta seletiva observada a Resolução do CONAMA nº 275 de 25 de abril 
de 2001, ou outra legislação que a substituir; 

2. Promover a destinação sustentável dos resíduos coletados; 
3. Implantar a coleta seletiva solidária nos termos do Decreto nº 5.940 de 2006, ou outra legislação 

que a substituir; 
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Anexo II - Sugestões de boas práticas de sustentabilidade 
 e de racionalização de materiais  

  

 V - Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho 

1. Adotar medidas para promover um ambiente físico de trabalho seguro e saudável.  
2. Adotar medidas para avaliação e controle da qualidade do ar nos ambientes climatizados. 
3. Realizar manutenção ou substituição de aparelhos que provocam ruídos no ambiente de 

trabalho; 
4. Promover atividades de integração e de qualidade de vida no local de trabalho; 
5. Realizar campanhas, oficinas, palestras e exposições de sensibilização das práticas sustentáveis 

para os servidores com divulgação na intranet, cartazes, etiquetas e informativos; 
6. Produzir informativos referentes a temas socioambientais, experiências bem-sucedidas e 

progressos alcançados pela instituição. 
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Anexo II - Sugestões de boas práticas de sustentabilidade 
 e de racionalização de materiais  

  

 

VI – Compras e Contratações 

1. Dar preferência, quando possível, à aquisição de bens reciclados ou recicláveis; 
2. Dar preferência à utilização de impressoras que imprimam em frente e verso; 
3. Incluir no contrato de reprografia a opção de impressão dos documentos em frente e verso; 
4. Dar preferência, quando possível, à aquisição de  papéis reciclados,  isentos de cloro elementar ou branqueados a 

base de oxigênio, peróxido de hidrogênio e ozônio;  
5. Incluir nos contratos de copeiragem e serviço de limpeza adoção de procedimentos que promovam o uso racional dos 

recursos e utilizem produtos reciclados, reutilizados e biodegradáveis; 
6. Exigir comprovação de origem das madeiras quando da aquisição de bens e na contratação de obras e serviços; 
7. Priorizar, quando possível, o emprego de mão de obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de origem local. 
8. Revisar o contrato de limpeza visando à racionalização em razão do real dimensionamento da área objeto do serviço 

contratado; 
9. Utilizar, quando possível, software de comunicação eletrônica para o envio de mensagens instantâneas (instant text 

messaging) ou para a transmissão de voz (Voice over Internet Protocol – VoIP); 
10. Adotar, quando possível, uma rede de comunicações telefônicas, entre unidades de um mesmo órgão ou entidade; 
11. Revisar normas internas e os contratos de telefonia fixa e móvel visando a racionalização em relação ao limite de 

custeio, à distribuição de aparelhos e ao uso particular dos aparelhos; 
12. Revisar o contrato de telefonia fixa e móvel visando à adequação do plano contratado com a reunião necessidade do 

órgão ou entidade; 
13. Adotar segurança eletrônica, sempre que possível, nos pontos de acesso dos edifícios dos órgãos ou entidades, 

visando auxiliar a prestação do serviço de vigilância; 
14. Revisar normas internas e os contratos de vigilância visando o real dimensionamento dos postos de trabalho; 
15. Substituir, se possível, a segurança armada por desarmada, nos locais internos do órgão ou entidade; 
16. Fomentar Compras Compartilhadas. 
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Anexo III - Sugestão de Indicadores  

  

 

I - Materiais de Consumo 

Papel 

Nome do Indicador Descrição  Apuração 

Consumo mensal de papel branco  
(branqueado) 

Quantidade (unidades) de folhas de 
papel branco utilizadas  

mensal e anual 

Consumo per capita de papel 
branco (branqueado) MMA 

Quantidade (unidades) de folhas de 
papel branco branqueado utilizadas 
/ total de servidores  

mensal e anual 

Gasto com aquisição de papel 
branco (branqueado) 

Valor (R$) gasto com a compra de 
papel branco (branqueado) 

mensal e anual 

Copos Descartáveis 

Nome do Indicador Descrição  Apuração 

Consumo de copos de 200 ml 
descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos 
descartáveis de 200 ml utilizados 

mensal e anual 

Consumo de copos de 50ml 
descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos 
descartáveis de 50 ml utilizados 

mensal e anual 

Consumo per capita de copos de 
200ml descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos de 
200 ml / total de servidores 

mensal e anual 

Consumo per capita de copos de 
50ml descartáveis 

Quantidade (unidades) de copos de 50 
ml / total de servidores 

mensal e anual 

Gasto com aquisição de copos 
descartáveis 

Valor (R$) gasto com a compra de 
copos descartáveis (200ml + 50 ml) 

mensal e anual 
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Anexo III - Sugestão de Indicadores  

  

 

II - Energia Elétrica 

Nome do Indicador Descrição  Apuração 

Consumo de energia elétrica Quantidade de kwh consumidos mensal e anual 

Consumo de energia elétrica per 
capita 

Quantidade de Kwh consumidos / 
total de servidores 

mensal e anual 

Gasto com energia Valor da fatura em reais (R$) mensal e anual 

Gasto com energia per capita Valor da fatura em reais (R$) /  
pessoal total 

mensal e anual 

Adequação do contrato de 
demanda (fora de ponta) 

Demanda registrada fora de ponta 
/ Demanda contratada fora de 
ponta (
 

%) 
mensal 

Adequação do contrato de 
demanda (ponta) 

Demanda registrada ponta / 
Demanda contratada ponta (
 

%) 
mensal 

Gasto com energia pela área R$ / área total mensal e anual 
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Anexo III - Sugestão de Indicadores  

  

 

III - Água e esgoto 

Nome do Indicador Descrição  Apuração 

Volume de água utilizada Quantidade de m3  de água mensal e anual 

Volume de água per capita Quantidade de m3 de água/ total de 
servidores 

mensal e anual 

Gasto com água Valor da fatura em reais (R$) mensal e anual 

Gasto com água per capita Valor da fatura em reais (R$) /  
pessoal total 

mensal e anual 

IV - Coleta Seletiva 

Nome do Indicador Descrição  Apuração 

Destinação de papel para reciclagem Quantidade (Kg) de papel destinado à 
reciclagem 

mensal e anual 

Destinação de papelão para 
reciclagem 

Quantidade (Kg) de papelão 
destinado à reciclagem 

mensal e anual 

Destinação de Toner para reciclagem Quantidade (unidades) de toner 
destinados à reciclagem 

mensal e anual 

Destinação de Plástico para 
reciclagem 

Quantidade (Kg) de plástico 
destinado à reciclagem 

mensal e anual 

Total de material reciclável destinado 
às cooperativas 

Kg de Papel + Kg de Papelão + Kg de 
Plástico+ Kg de plástico destinados à 
reciclagem 

mensal e anual 

Reutilização de Papel Quantidade (Kg) de papel reutilizado mensal e anual 
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Anexo III - Sugestão de Indicadores  

  

 

V - Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho    

Nome do Indicador Descrição  Apuração   

Participação dos servidores nos 
programas e/ou ações voltadas para a 
qualidade de vida no trabalho 

(Quantidade de servidores que 
participaram de programas ou ações de 
qualidade de vida/ total de servidores da 
instituição) x 100 

Anual 

VI – Telefonia Fixa    

Nome do Indicador Descrição Apuração   

Gasto por ramal/linha R$ / nº ramais + nº linhas Mensal e anual   

VII – Telefonia Móvel   

Nome do Indicador Descrição Apuração   

Gasto por linha R$ / linhas Mensal e anual   

VIII – Vigilância   

Nome do Indicador Descrição Apuração   

Valor Inicial do Posto Valor total anual do contrato/ nº postos Anual   

Valor Atual do Posto Valor total anual de repactuação/ Valor 
total anual de assinatura 

Anual   

IX – Limpeza   

Nome do Indicador Descrição Apuração   

Gasto de Limpeza pela Área R$ / área interna Anual   

Grau de repactuação Valor total anual de repactuação/ Valor 
total anual de assinatura 

Anual   
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http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br/assets/conteudo/uploads/relatoriodiretrizesmpfinal30set13(1).pdf
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FONTE: Nelson Moita, FNDE. Disponível aqui. 

http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br/assets/conteudo/uploads/plano-de-logistica-sustentavelfnde.pdf
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FONTE: Nelson Moita, FNDE. Disponível aqui. 

http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br/assets/conteudo/uploads/plano-de-logistica-sustentavelfnde.pdf
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Fonte: PLS-BCB 
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Fonte: PLS-MTE 
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Fonte: PLS-MDIC 
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http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A4295EFDF0142BE809A3124BA/PLS_PLANO DE GEST%C3%83O DE LOG%C3%8DSTICA SUSTENT%C3%81VEL_MTE_2013-2014.pdf
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http://www.uffs.edu.br/sustentabilidade/
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https://sustentabilidade.prodirh.ufg.br/
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• Telefonia 

Desde 2008 com a economia superior a R$ 140 milhões. 

Economia de 49,57% na contratação conjunta de serviços de telefonia fixa (fixo-fixo/fixo-

móvel).  

• Ativos de rede - switches e pontos de acesso para rede sem fio; 

compras em maior escala e diminuir os preços das aquisições 

• Computadores e notebooks 

Dimensão da compra e Economia gerada – redução dos preços 

• Ônibus – Caminhos da escola - 2008 

bicicletas, lanchas, computadores, brinquedos e mobiliário escolar; 

Entre os anos de 2008 a 2012, as aquisições do FNDE tiveram uma economia de 21% por 

meio das compras compartilhadas utilizando o pregão eletrônico 

Compras Compartilhadas - FNDE 
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Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br/assets/conteudo/uploads/avaliacao-pls-2014---ciclo-2013.pdf
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Indústrias Nucleares do Brasil - INB 

http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br/assets/conteudo/uploads/relatorio-pls---versao1---03042014(1).pdf
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• Guia de compras públicas sustentáveis para Administração Pública Federal (MP, Iclei, 

2010). 

 

• Cadernos de Logística do Governo Federal 

• http://www.comprasgovernamentais.gov.br/paginas/cadernos-de-logistica.  

• http://www.comprasgovernamentais.gov.br/paginas/cadernos-tecnicos  

Ferramentas 



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

Dispõe sobre os critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de 

serviços ou obras pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá 

outras providências. 

 

 

Instrução Normativa  SLTI/MP nº 1, de 19 de janeiro de 2010 

Instrução Normativa nº 1, de 2010 
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Instrução 
Normativa nº 1, 
de 19 de janeiro 

de 2010  

Inciativa 
pioneira em 
licitações 

sustentáveis 

Planejamento 
Estratégico da 

CISAP 

Apreciada no 
Café com 
Logística 

Necessidade de 
atualização  

Adequação às 
diretivas do 
Decreto nº 

7.746, 2012. 

Característica 
dinâmica da 

sustentabilida-
de. 

Aumento da 
conscientiza-

ção dos 
gestores 

CISAP  & 
Colaboradores 

Cisap (MP – 
SLTI, SOF; 
MMA; MF; 

MME; MDIC; 
MCTI; CGU; 

CC/PR)  

Parceiros: 
INMETRO, 
Eletrobrás, 

ANAC, UFSC, 
MDS, CNI 

Avaliações 

Consulta 
Pública 

Audiência 
Pública 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – SLTI  
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Disposições Gerais 

Obras Públicas 

Bens E Serviços 

Disposições Finais 

Aquisição e 
Locação de bens 

Contratação de 
serviços 

Destinação 
ambientalmente 

adequada 

Aquisição de 
Alimentos 

Comprovação dos 
critérios e 
práticas 

E serviços de Eng. E 
Arq. 

COLABORAÇÕES  & CONSULTA PÚBLICA 

Anexos 
(I, II e 

III) 
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Disposições 
Gerais 

Obrigatoriedade de 
critérios 

sustentáveis nas 
especificações 

Critérios, práticas e 
requisitos bem 

definidos 

Atendimento às 
normas de 

segurança e saúde 
(MTE), Programa 
da avaliação da 
conformidade 
(INMETRO), 

normas técnicas da 
ABNT. 

Obras e 
Serviços de 
Engenharia 

Critérios para obras 
sustentáveis: 

- Espaço sustentável 

- Eficiência energética 

- Eficiência do uso da 
água 

- Qualidade ambiental 
e segurança 

- Materiais e recurso 
que reduzam o 

impacto  

- Emprego de mão de 
obra, materiais, 
tecnologias e 

matérias-primas de 
origem local 

(Anexo I) 

Aquisição e 
Locação de 

bens 

Direito de ir e 
vir/mobilidade 

Critérios para bens: 

- Material:  

- não-tóxico; 

 - ecoeficiente 

- biodegradável 

- Reciclado 

(Anexo II) 

Programa da 
Conformidade –
sustentabilidade) 

Programa Brasileiro de 
Etiquetagem / ENCE 

Contratação de 
serviços 

Contratação  e 
execução deve 
prever critérios 
sustentáveis 

(Anexo III) 

Acordo de Nível de 
Serviço - qualidade 
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Aquisição de 
alimentos 

Alimentos orgânicos, 
agroecológicos, 

Produção Agrícola 
Integrada 

Agropecuária – PI 
Brasil 

Agricultura familiar 
(Política Nacional da 
Agricultura Familiar e 

Empreendimentos 
Familiares Rurais) 

Compra Institucional 
– Programa de 
Aquisição de 

Alimentos - PAA 

Comprovação de 
critérios 

Certificação ou 
qualquer outro 
meio de prova  

No caso de 
riscos potenciais 

à saúde 
humana, animal 

ou meio 
ambiente:  

- Certificação 

- Rotulagem 

- Declaração do 
licitante 

Destinação 
Ambientalmente 

Responsabilidade 
desfazimento no 
ciclo da compra 

Atendimento da 
PNRS e Decreto 
de Desfazimento 

Disposições finais 

Planejamento de 
compras deverá 
compor os PLS 

Utilização de 
códigos 

sustentáveis 
para compras 

Portal 

cpsustentáveis 
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Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

Novo Sistema de 
Serviços Gerais 

(SISG); 

Facilitar a 
vida dos 

compradores 
públicos; 

Coordenação 
de Comissão 
com núcleos 

de expertises; 

Rumos e perspectivas 
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Decreto nº 
7.746/2012 

Instrução 
Normativa 
nº 1/2010 

Instrução 
Normativa 
nº 10/2012 

EGL, PDL 

• Estratégia Geral de Logística 
• Plano Diretor de Logística 

 
• Diretrizes 
• Orientações 
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E
G
L 

P
D
L 

Órgãos Seccionais 

Órgãos Setoriais 

Órgão Central 

Comissão de  
Coordenação 

N1 – Governança 

Núcleos Técnicos 

N2 – Contratações 

N3 – Prospecção de Soluções 
T
R
A
N
S
P
O
R
T
E 

L
I
C
I
T
A
Ç
Õ
E
S 

V
I
G
I 
L
Â
N
C
I
A 

Normas, Padrões e 
Modelos 

.

.

. 

.

.

. 

BC 

Governança 
Modelo de 

N4 – ... ? 
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Obrigada! 
 

 
Jhéssica Cardoso 

jhessica.cardoso@planejamento.gov.br 
Tel.: (61) 2020-1488 

  
http://cpsustentaveis.planejamento.gov.br 

 

  

 


